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RESUMO: As plantas medicinais possuem propriedades bioativas que aju-
dam no tratamento de doenças devido ao seu princípio ativo. Esta pesquisa 
buscou obtenção da análise fitoquímica da espécie Phyllanthus niruri L., 
conhecida popularmente como quebra-pedra e de uso medicinal popular 
em forma de chá para tratamento de cálculos renais, infecções intestinais e 
como anti-inflamatório. Após passar por processo de maceração, se obteve 
0,422 g de extrato bruto, e a partir deste, realizou-se as análises dos princi-
pais metabólitos secundários. Após este procedimento foram identificados 
cinco constituintes químicos: esteroides e triterpenoides, alcaloides, depsí-
deos e depsidonas, açúcares redutores e antraquinonas. Relacionaram-se 
os mecanismos de ação obtidos na literatura dos metabólitos, com as ati-
vidades alegadas pela população da espécie em estudo. Assim, como a 
descoberta segundo a literatura da ação dos esteroides, como por exem-
plos, os heterosídeos cardioativos no tratamento de insuficiência cardíaca 
congestiva. 
Palavras-chave: Phyllanthus niruri L., quebra-pedra, análises fitoquímicas, 
metabólitos secundários. 

 
Phytochemical analysis species Phyllanthus niruri L. (break-stone) 

ABSTRACT: Medicinal plants are all those that have bioactive properties 
which help in the treatment of diseases due to its active principle. This re-
search sought to obtain the phytochemical analysis of the species Phyllan-
thus niruri L. popularly known as break-stone, being popular medicinal use 
in tea form to treat kidney stones, intestinal infections and used as anti-
inflammatory. Where was obtained 0.422 g of crude extract after going t-
hrough the maceration process. This, held the analysis of the main secon-
dary metabolites the end of this process have been identified five of these 
chemical constituents: steroids and triterpenoids, alkaloids, depsides and 
depsidones, reducing sugars and anthraquinones. Related mechanisms of 
action from the literature of metabolites with the activities alleged by the 
population of this species. Thus, as the discovery according to the literature 
of action of steroids such as, for example, the cardioactive glycosides in the 
treatment of congestive heart failure. 
Keywords: Phyllanthus niruri L., break-stone, phytochemical analysis, se-
condary metabolites. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A fitoquímica estuda todos os constituin-
tes químicos e as propriedades biológicas 
dos vegetais, onde se tem como interesse, 
as análises fitoquímicas para indicação de 
metabólitos secundários que se encontra na 
espécie vegetal (SIMÕES; SPITZER, 2007). A 
fitoquímica também tem como objetivo o 
esclarecimento e registro dos constituintes 
resultantes destes vegetais, através do iso-
lamento e elucidação de suas estruturas 
moleculares (LORENZI; MATOS, 2012). 

As substâncias fitoquímicas são encon-
tradas em vários alimentos consumidos pe-
los seres humanos como nos vegetais, nas 
frutas, nos legumes, nos grãos, nas semen-
tes, e servem de proteção contra várias do-
enças. Sendo assim, a espécie Phylanthus 
niruri L., cujo nome popular é quebra-
pedra, pertencente ao gênero Phyllanthus e 
família Euphorbiaceae vem sendo estudada 
a longas décadas com respeito a esta indi-
cação (MARQUES, 2010). A quebra-pedra é 
uma planta nativa da América, podendo ser 
encontrada de norte a sul do Brasil, onde 
cresce espontaneamente, como planta da-
ninha e invasora com cerca de 30 a 40 cm 
de altura. Por ser facilmente encontrada em 
frestas, rachaduras de muros e calçadas 
essa planta é utilizada pela população 
(OLIVEIRA et al., 2012). 

Segundo o conhecimento popular e co-
mo o próprio nome já diz, a planta é utiliza-
da em forma de extrato aquoso (chá) de 
todas as partes para tratamento de cálculos 
renais, urinários e infecções intestinais 
(LORENZI; MATOS, 2012).  Sua administra-
ção promove relaxamento dos ureteres, 
que aliado a uma ação analgésica, facilita a 
descida dos cálculos, geralmente sem dor 
nem sangramento, aumentando também a 

filtração glomerular e a excreção de ácido 
úrico (SIQUEIRA et al., 2012). 

Os cálculos renais, a famosa pedra-no-
rim, acontece pelo processo de cristalização 
que envolve nucleação, crescimento e a 
agregação dos cristais, além da adesão e 
internalização dos cristais na célula epitelial 
tubular (MARQUES, 2010). 

Para realização deste estudo foram feitos 
testes fitoquímicos para identificação de 
metabólitos secundários na espécie tratada, 
onde as explicações para cada metabólito 
secundário identificado foi obtido através 
de pesquisas, a fim de entender o meca-
nismo e as propriedades terapêuticas que 
cada um possui. 

O objetivo desta pesquisa foi à análise fi-
toquímica das folhas da espécie Phylanthus 
niruri L. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 Obtenção do extrato bruto 

 
A espécie vegetal foi coletada no dia 21 

de maio de 2014, no jardim de um morador 
do bairro Jardim Marco Zero, no município 
de Macapá-AP. Foram cinco amostras para 
exsicata e outras cinquenta amostras en-
caminhada para o laboratório de Farma-
cognosia da Universidade Federal do Ama-
pá (UNIFAP), campus Marco Zero, onde fo-
ram devidamente limpas e separadas para 
secagem sem a utilização de estufa. 

Foram separadas da raiz as partes aéreas 
da planta, como folhas, frutos e galhos. A-
pós a pesagem das folhas, as mesmas foram 
submetidas à extração por maceração, por 
um período de dois dias, passando em se-
guida para filtração. Após a filtração, para a 
etapa de evaporação do solvente e obten-
ção do extrato bruto foi utilizado um rotae-
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vaporador. Em seguida, o extrato concen-
trado foi acondicionado em frasco e levado 
para capela onde foi dessecado. 

 
2.2 Análises fitoquímicas 

 
As análises fitoquímicas foram realizadas 

de acordo com a metodologia empregada 
por Barbosa et al. (2001), na qual o extrato 
obtido é analisado através de reações de 
coloração e/ou precipitação, para identifi-
cação das principais classes de constituintes 
químicos. Neste estudo, foram realizados 
treze testes fitoquímicos, onde foram iden-
tificados no extrato apenas cinco metabóli-
tos secundários. São eles: 

 
1 Esteroides e Triterpenoides 
Foram dissolvidos 3 mg de extrato em 5 

mL de clorofórmio e posteriormente filtra-
do. Transferido o extrato para um tubo de 
ensaio, adicionou-se 1 mL de anidrido acéti-
co e agitou suavemente. Em seguida, juntou 
3 gotas de ácido sulfúrico (H2SO4) concen-
trado e novamente agitou. O aparecimento 
de azul evanescente ao verde persistente 
indicou resultado positivo. 

 
2 Alcaloides 
Dissolveu-se 5mg do extrato em 5 mL de 

solução de HCl a 5% e posteriormente foi 
filtrado. Separaram-se três porções de 1 mL 
em tubos de ensaio e adicionaram-se de 2 a 
3 gotas dos seguintes reativos: 

TUBO 1: Reativo de Bouchardat. Resulta-
do: precipitado laranja vermelho. 

TUBO 2: Reativo de Dragendorff. Resulta-
do: precipitado vermelho tijolo. 

TUBO 3: Reativo de Mayer. Resultado: 
precipitado branco. 

 
 

3 Depsídeos e Depsidonas 
Cerca de 3 mg do extrato bruto foram 

dissolvidos em 5 mL de éter etílico, e poste-
riormente foi filtrado. Evaporou-se o éter 
em banho maria (BM) e juntou-se ao resí-
duo, 3 mL de metanol. Agitou-se e foram 
adicionadas 3 gotas de solução FeCl3 a 1%. 
O aparecimento da coloração verde, azul ou 
cinza indica resultado positivo.  

 
4 Açúcares Redutores 
Dissolveu 3 mg do extrato em 5 mL de 

água destilada, e filtrou. Foram adicionados 
2 mL do reativo de Fehling A e 2 mL do rea-
tivo de Fehling B. Posteriormente foi aque-
cido em banho maria, durante 5 minutos. O 
aparecimento de um precipitado vermelho 
tijolo, indica a presença de açúcares reduto-
res. 

 
5 Antraquinonas 
Cerca de 3 mg foram dissolvidas em 5 mL 

de tolueno e posteriormente foi filtrado. 
Foram adicionados 2 mL de solução de 
NH4OH a 10%, agitou-se suavemente. O a-
parecimento da coloração rósea, vermelha 
ou violeta, indica reação positiva. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Após obtenção do extrato bruto foi pos-
sível avaliar o rendimento, onde de 3,90 g 
de folha submetida a 500 mL de álcool ab-
soluto, para assim conseguir após o proces-
so de maceração obter o extrato bruto eta-
nólico com peso de 0,42 g. A partir desse 
extrato se continuou um novo passo para a 
identificação em testes fitoquímicos dos 
principais metabólitos secundários da espé-
cie Phyllanthus niruri L. 

Nos testes realizados (Quadro 1) a partir 
da metodologia de Barbosa et al. (2001) 
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foram identificados os seguintes metabóli-
tos: esteroides e triterpenoides, alcaloides, 
depsídeos e depsidonas, açúcares redutores 
e antraquinonas. 

 
Quadro 1 – Testes fitoquímicos realizadas para identificação 
dos metabólitos secundários. 

Metabólitos Secundários Positivo Negativo 

Saponinas  x 

Ácidos Orgânicos  x 

Esteroides e Triterpenoides x  

Cumarinas  x 

Purinas  x 

Alcaloides x  

Fenóis e Taninos   

Depsídeos e Depsidonas x  

Açúcares Redutores x  

Flavonoides  x 

Proteínas e Aminoácidos  x 

Antraquinonas x  

Polissacarídeos  x 

Fonte: Autoras 

 
Conforme descrito na literatura, as espé-

cies vegetais podem sintetizar uma varie-
dade de metabólitos que, por sua vez, são 
classificadas em grupos de acordo com sua 
função. Os metabólitos primários são es-
senciais para crescimento, desenvolvimento 
e garantia da sobrevivência da planta em 
seu habitat e os metabólitos secundários 
são usados para sua defesa (MIRANDA et 
al., 2013). 

Relacionando as espécies Phyllanthus ni-
ruri L., P. tenellus e P. amarus, todas da 
mesma família e gênero, foi identificado na 
literatura a presença de alcaloides, antra-
quinonas, flavonoides, taninos e terpenoi-
des, com exceção da P. niruri L. que não 
possuía alcaloides (NASCIMENTO et al, 
2008). No entanto, nos testes realizados foi 
evidente a presença dos alcaloides no P. 
niruri L. Sendo assim, acredita-se que a au-

sência e/ou presença de alcaloides prova-
velmente sofre influência do ambiente em 
que a espécie foi coletada. Assim, como os 
outros principais metabólitos encontrados 
nesta espécie que foram identificados como 
os açúcares redutores e depsídeos e depsi-
donas que a literatura, até o momento, não 
cita na espécie. 

Em pesquisa, o que foi possível observar 
dentre os metabólitos identificados nesta 
pesquisa, à ação de alguns alcaloides, que 
agem inibindo a acetilcolina em efetores 
autônomos inervados pelos nervos pós-
glanglionáres colinérgicos, como na muscu-
latura lisa, que é desprovida de inervação 
colinérgica. As ações antimuscarínicas, de 
maneira geral, tem pouco efeito nas ações 
de acetilcolina em receptores nicotínicos 
(SIMÕES; SPITZER, 2007). Também foi ob-
servada a atividade antiespasmódica de um 
tipo de alcaloide isolado da própria espécie 
P. niruri L. a phyllantimida, onde foi revela-
da a ação miorrelaxante, o que indicaria a 
facilitação de eliminar os cálculos renais 
existentes no ureter (MARQUES, 2010) e 
também nos distúrbios gastrointestinais 
(SIMÕES; SPITZER, 2007). 

A classe das antraquinonas também en-
contrada nesta espécie é um metabólito de 
composição química formada a partir do 
ácido chiquímico e via acetato (acilpolima-
lonato). Sua ação terapêutica é laxativa. 
Provoca irritações no intestino grosso au-
mentando a motilidade. Este mecanismo 
está associado à liberação ou ao aumento 
da síntese de histamina, e diminuição da 
reabsorção de água, sendo que isto aconte-
ce com a inativação da bomba de Na+/k+-
ATPase. Os compostos antracênicos em re-
lação à estrutura-atividade, bem como os 
glicosídeos constituem as formas de trans-
porte e de potência terapêutica reduzindo a 
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lipossolubilidade de absorção. Esses com-
postos são liberados no intestino grosso 
pela flora bacteriana após a hidrólise dos 
glicosídeos (SIMÕES; SPITZER, 2007). 

Com a identificação de esteroides na es-
pécie, foi possível encontrar na literatura, 
que são de origem dos derivados do aceta-
to. Já foram identificados mais de 40 este-
róis e os mais reconhecidos em alimentos 
são o β-sitosterol, campesterol e o estig-
masterol. Agem na redução de absorção de 
colesterol em dieta, com redução do risco 
de doenças cardiovasculares e inibição de 
crescimentos de certos tipos de tumores 
malignos (PEREIRA; CARDOSO, 2012). 

A ideia de os esteroides agirem contra a 
redução de doenças cardiovasculares vêm 
através dá sua ação no músculo cardíaco, 
ocorrendo como glicosídeos esteroidais e 
devido a essa ação são denominados como 
heterosídeos cardioativos ou cardíacos. Es-
ses heterosídeos são usados para tratamen-
to da insuficiência cardíaca congestiva. A 
ação que esse metabólito exerce sobre o 
músculo cardíaco está relacionada com a 
contratibilidade, condutibilidade e automa-
ticidade, onde na contratibilidade há a ação 
inotrópica positiva (SANTOS, 2007). 

Existe também a ação domotrópica nega-
tiva que age na condutibilidade e tem como 
relaxamento na velocidade de condução da 
junção atrioventricular. Já na automaticida-
de, existe a ação cronotrópica negativa, di-
minuído a frequência sinusal por efeito pa-
rassimpatomimético indireto. Sendo este, a 
ligação a um sinergismo com a acetilcolina e 
uma perturbação dos movimentos iônicos 
do sódio e do potássio (SIMÕES; SPITZER, 
2007). 

Os triterpenoides encontrados nesta aná-
lise são derivados dos terpenoides de óleos 
voláteis, sendo que é um composto de for-

ma condensada deste, sendo sua origem 
biossintética do isopreno. Este composto 
por sua vez, também tem atividade anties-
pasmódica, assim como alguns alcaloides, 
onde esta ação relaxa a musculatura lisa 
intestinal, diminuindo cólicas (SIMÕES; 
SPITZER, 2007). 

Assim, os triterpenoides têm também 
uma propriedade anti-inflamatória, e a lite-
ratura cita o uso da P. niruri L. para esta 
ação. O processo inflamatório é geralmente 
acompanhado de estresse oxidativo, res-
ponsável por gerar mutações progressivas 
levando ao desenvolvimento tumoral. As 
enzimas relacionadas à inflamação são iNOS 
e COX-2, onde fazem a resposta dos tecidos 
ao dano e agentes infecciosos. A ação dos 
triterpenos em cima desta resposta está na 
diminuição destas enzimas que estão rela-
cionados com o fator de transcrição de NF-
Kb. Neste sentido, os triterpenos inibem a 
ativação destes fatores de transcrição, pro-
porcionando uma ação anti-inflamatória, 
além de induzir a diferenciação celular e a 
apoptose, inibindo a invasão por células 
tumorais (GOSMANN et al., 2009). 

A presença dos metabólitos secundários 
depsídeos e depsidonas em P. niruri L. vem 
de sua biossíntese originada do ácido orse-
línico. Os depsídeos é um dos exemplos de 
policetideos. A reação biossintética da for-
mação deste ácido está no ácido orselínico 
sintase, onde seu mecanismo envolve rea-
ção de desidratação somente na etapa final 
quando ocorre a ciclização da cadeia para a 
formação deste ácido. Os depsídeos e dep-
sidonas já foram reportadas a respeito de 
atividades anti-inflamatória e antibiótica. 
Devido a essas atividades, estes metabólitos 
vêm sendo sintetizados para avaliações de 
suas respectivas atividades biológicas e 



40  Rosário e Almeida 

Estação Científica (UNIFAP)                                                                             https://periodicos.unifap.br/index.php/estacao 
ISSN 2179-1902                                                                                                           Macapá, v. 6, n. 1, p. 35-41, jan./abr. 2016 

possibilidade de uso farmacológico 
(MEDEIROS, 2010). 

Os testes para açúcares redutores, subs-
tâncias que fazem parte dos grupos dos 
carboidratos, caracterizam-se por possuí-
rem grupo carbonílico e cetônico livres, ca-
pazes de se oxidarem na presença de agen-
tes oxidantes em soluções alcalinas. Os mo-
nossacarídeos, glicose e frutose são açúca-
res redutores (SILVA; MONTEIRO; ALCAN-
FOR, 2003). São importantes nas plantas, 
principalmente, em situações de déficit hí-
drico, pois propiciam um aumento na sínte-
se de sacarose que contribui com o ajuste 
osmótico sem inibir a fotossíntese. 

Dentre os principais mecanismos contra 
os cálculos renais e infecções intestinais, 
encontrou-se em pesquisa apenas alcaloi-
des e antraquinonas, triterpenoides e os 
depsídeos e depsidonas na atividade anti-
inflamatória, além dos esteroides como he-
terosídeos cardíacos agindo na musculatura 
cardíaca como propriedade terapêutica. As 
análises realizadas não impendem a conti-
nuidade do estudo para identificar as pro-
priedades terapêuticas dos outros metabó-
litos encontrados a partir deste relatório 
para outras doenças além das já citadas. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
A espécie Phyllanthus niruri L. conhecida 

popularmente como quebra-pedra utilizada 
como forma de extrato aquoso (chá), para 
cálculos renais e outras doenças, após a 
realização dos testes fitoquímicos, foi possí-
vel confirmar a ocorrência dos principais 
metabólitos secundários como esteroides e 
triterpenoides, alcaloides, depsídeos e dep-
sidonas, açúcares redutores e antraquino-
nas. No entanto, constatou-se que para sa-
poninas, ácidos orgânicos, cumarinas, puri-

nas, fenóis e taninos, flavonoides, proteí-
nas, aminoácidos e polissacarídeos, as aná-
lises aplicadas deram resultado negativo. 
Na literatura consultada foi possível consta-
tar a ação terapêutica dos alcaloides como 
atividade antiespasmódica, tendo uma ação 
miorrelaxante, o que facilita a saída do cál-
culo renal e a antraquinona como laxativos 
e catárticos para infecções intestinais. Os 
triterpenoides derivados dos terpenoides e 
depsídeos e depsidonas agindo na atividade 
anti-inflamatória, além dos esteroides com 
a sua denominação de heterosídeos cardio-
ativos agindo na musculatura cardíaca no 
tratamento da insuficiência cardíaca con-
gestiva. 

Portanto, foi possível observar na pes-
quisa literária que não há indícios de açúca-
res redutores, depsídeos e depsidonas na 
espécie retratada, mas as análises feitas 
revelaram a presença destas substâncias, o 
que acredita ser provavelmente uma influ-
ência do ambiente no qual foi coletada. No 
entanto, este resultado não descarta a pos-
sibilidade de novas pesquisas que envolvam 
os metabólitos encontrados na espécie es-
tudada. 
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